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PRECISA TER TEMOR À PENA!

Concordo em gênero e 
número com o artigo publicado 
na página 21, no espaço 
Opinião, da edição de 7/7/25, 
escrito pelo Dr. Alfeu Bisaque 
Pereira. Há quase 30 anos 
militando na advocacia, e 
sempre digo que nada adianta 
aumentar as penas, ou mesmo 
criar novas leis ou figuras penais 
para criminalizar condutas de 
agentes criminosos.

Sim, com certeza, pode inibir, 
mas não impede a prática de 
crimes, claro, me refiro aos 
mais violentos, que atentam 
contra a vida (latrocínio, 
estupro e sequestro com morte, 
feminicídio, etc), é o temor à 
pena.

O agente criminoso sabendo 
que se condenado a 12 – 30 
anos de reclusão, em regime 
fechado, e preso deve cumprir 
todo o tempo da condenação, 
sem direito à progressão do 
regime, ele vai, sim, pensar duas 
vezes antes de agir.

Como se sabe que não há 
estrutura prisional no país para 
manter estes criminosos presos, 
e, como são sabedores disto, 
seguem agindo desta forma.

Verdade, o Congresso 
Nacional ao aprovar leis penais, 
com forte apelo popular, parece 
que desconhecem a verdadeira 
realidade, e acreditam que essas 
medidas resolverão o problema, 
ledo engano, segue na mesma!

Me parece também 
inconstitucional essa nova 
proposta de juiz singular julgar 
crimes precedidos de lesão 
corporal, pois essa tipificação de 
crimes tentados e consumados 
dolosamente contra a vida, são de 
competência do Tribubal do Júri, 
segundo a Constituição Federal.

Esperaria que fossem criados 
dispositivos legais que o agente 
criminoso tivesse temor à pena, 
pois no momento de cometer 
um crime desses, pensaria 
duas vezes, pois sabe o que lhe 
espera!!!

 

Paulo  Renato  Vargas
Advogado – São Sepé

Envie artigos de até 
2.600 caracteres (com 
espaços) para o e-mail 
leitor@diariosm.com.
br contendo nome 
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telefone de contato e 
uma foto sua. Os textos 
são selecionados e 
podem ser resumidos de 
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A opinião manifestada 
neste espaço 
não expressa 
necessariamente a 
opinião do jornal.


